
BAZARES

Pechinchas solidárias
Confiro dez lugares poro comprar

produtos bocanos e ainda ajudar ONCs

Nos bazar.~esde fim de ano, todo ll~ulldO sai ganhando: os
. consumidores enconuam boas orertas e a renda arreca-
dada dá um fôlego a insriunções beneticenres para come-

çarern 2011 com o orçamento reforçado. O Projeto Quixore. que
presta arendímenro médico e psicológico a 500 crianças e jovens
pobres e vítimas de maus-tratos. estima angariar neste ano
20000 reais com as vendas do Brexore. na Aclimação. "Vamos
equipar a nova sede com computadores e aumentar o atendi-
menro dos jovens e familiares em 30%". calcula Renata
Rampazzo. coordenadora ela ONG. A Casa Hope. que realizou
no ano passado o seu primeiro bazar de Natal, conseguiu um
feito. "Na ocasião. a arrecadação chegou a 9000 reais", lembra
Elenita Fogaça, administradora da entidade. "Com esse dinhei-
ro, é possível manter a hospedagem de um paciente e seu acom-
panhante, com alimentação, transporte e os cuidados necessá-
rios por pouco mais ele quatro meses:' Casa Hope: arrecadação de 9000 reais no ano passado
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